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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 8 con- 
tem; 

Decreto fazendo extensivas às 
freguezias de que se compõe o con- 
celho de Moimenta da Beira as dis- 
posições da lei sobre coimas. 

E o aviso do pagamento do mez 
d'Outubro das seguintes classes: aca- 
demia das bellas-artes, academio real 
das | sciencias, archivo da Torre do 
Tombo, bibliotheca publica, estado 
maior d'engenharia, dito d'artilheria, 
governos de praças e fortalezas, -ar- 
senal do exercito. 

—— ——.— 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Juizo da imprensa: extrangeira sobre a 
questão portugueza. — Opinião favora- 
vel dos jornaes inglezes. — Rivalidade 
entre estes e os [rancezes. — Inexacta 
apreciação do Monitor. — Eleições em 
Mespanha. — Triumpho do partido pro- 
gressista em Madrid. — Reflexões a este 
respeito. — Questão dinamarqueza. — 
Continuação dos tumultos na Bosnia. 
— Novas da guerra da India. — Pro- 
phecia de Napoleão 1.º 


Occupa ainda a atlenção da impren- 
sa extrangeira a apreciação politica do 
conflicto, que ultimamento se debateu 
entra Portugol o a França. Não se sullo- 
ca facilmente a prelostação energica da 
justiça dus povos, nem se consegue com 
o só poder da força impôr silencio à 
rosão  oflendida, e do direito desacatado 
e esquecido pelo arbitrio d'uma nação 
poderosa. 

Voe atenda e ral-ferida a contro- 
versia politica entre 'os jornaes francezes, 
e inglezes.' A rivalidade das duas gran- 
des nações folla bem alto nas palavras 
claramente aggressivos do jornalismo dos 
douta EGtnigds JURO, Dio ROC MDS 
nacionaes nas manifestações livres, ar- 
rojadas, e francamente independentes da 
imprensa ingleza. 

Não foi só a nós o insulto. Com 3 
nossa bandeira estavam as ideias do se- 
culo, as conquistas da civilisação, e o 
direito universal, que nivela no mesmo 
ostalão de justiça e igualdade os fracos, 
e os poderosos, os opprimidos, e os op- 
pressores. p 

Abatida em Lisboa a causa sancta 
da verdade, e desconhecidos os principios 
fundamentaes da jurisprudencia: interna- 
cional, voe a questão porlugueza surgir 


n'oulra parte, e chamar fia imprensa e 
no parlamento inglez a alteução da Eu- 
ropa, e a responsabilidade dos” governos. 

E" justo. Os canhões francezes fi 
zeram emmudecer as reclamações da jus- 
tiça. Esta confessou se vencida diante 
da força, que lhe não consentia a li- 
berdade. A civilisação deste sseculo deve 
ser solemnemente desaffrontada. 

E assim acontecerá. O governo i 
glez vai responder no parlamento pela in- 
desculpavel frouxidão, o abandono, com 
que assistiu 00 pleito da força com o 
direito, deixando violar os tractados , e 
escarnecer impunemente a lealdade e jus- 
tiça d'uma nação alliada, que só soube- 
ra dar cumprimento fiel ás convenções 
internscionaes. 

A opposição ao ministerio de lord 
Derby elegerá este assumpto para argu- 
mento principal das suas hoslilidades ao 
gabinete, e fará da questão já morta nos 
archivos da diplomacia nova alavanca pars 
abalar a auctoridade e força moral do go- 
verno. ' 

Talvez que esteja alli a morte do 

ministério actual. A Inglaterra é uma na- 
ção briosa, educada na eschola das ideas 
livres, e prompta sempre a pôr a sua influ 
encia do lado dos fracos para os antoparar 
contra os insultos da força. A Inglaterra 
nossa alliada desde seculos, costumada a 
pelejar comnosco nas gloriosas luctas da 
nossa independencia contra as aguias im- 
periacs,.não póde de bom grado tolerar 
essa invasão do direito das nações, con 
que ba pouco nas aguas do Tejo foi des- 
luzida à civilisação, e deshonrada a liber- 
dado. 
O ressentimento nacional lavra no 
coração do povo inglez. A sua bandeira, 
symbolo vonerando dá emancipação dos 
escravos, viu bumilhada passar ao pé de 
si um navio negreiro, protegido pela ar- 
tilberia franceza, e rehabilitado das no- 
doas do trafico pelo alardo offensivo 
da força militar. As suas naus de guer- 
ra sofireram em silencio o insúlto. Os 
sens conhões estavam mudos. A injuria 
não será facilmente pordonda, 


Vingam-se, porem, os jornaes fran- 
nilestagões, do bspirilo " nacional: gro An 


glaterra, desfigurando lraiçoeiramente os 
acontecimentos, e dissimulando sos olhos 
da Europa a verdado dos factos 
Avulta entre todos o «Monitor», or- 
gão official do governo francez, quo pro- 
curando relevar da responsabilidade que 
lhe cabe, o procedimento extranhamente 
reprehensivel do ministerio naquelle as- 
sumpto, refero a historia da questão di- 
plomatica, que acaba de ser decidida, de 
um modo inexacto, e contrario a todos 
os lestemuuhos e documentos publicos. 
A seu ver, toda a justiça estava do 
lado do governo francez, e o navio apre 


ea eme imo cria 


rs 


sado não provocava sequer a mais leve o/ Deve porem ufanar-se com o triumpho 
atenuada suspeição | + ad » parudo progressista. Teem' sido lão fre- 
Nõo se responde a isto. A verdodeúntes os 'séus desairos, e ha-so de tal 
é de si sobejamento eloquente para corte altenuado e escurecido o explendor das 
vencer a calúmnia, que-pertende -escu=is velhas e gloriosas tradições, que uma 
recel=a. Um governo, que assim inverteloria contra o poder, nas actuses ciri 
os factos, contrariando manifestamente omstancias, não deve ser um aconteci- 
testemunho de todas as provas do prosnto obscuro, e pouco significativo para 
cesso, que hoje teem já notariedade pu! renovar as forças, e o rebabilitar na 
blica, não merece a honra d'um desmenisideração do paiz. - 
tido, nem a consideração d'uma resposta, | Espartero ainda vivo; mas as ideas 
Está tão cheio de contradicções o ar-=rem mais do que ell E" um nome. 
tigo do jornal francez, que nos julgamos ums epocha de gloria; é uma reli- 
dispensados de as arguir e confutar Ala veneranda do passado. A sua vida 
falsidade alli é demasiado transparentai da historia. O seu prestigio acom- 
E" tarde já para salvar da correlativa res-iba ainda os esforços e engrandece os 
ponsabilidade os abusos commettidos, elimphos do partido progressisto. A sua 
as infracções solemnes praticadas contrwada pertence ainda à liberdado 
o direito das gentes, é contra a liberdade | Mas outros vultos surgiram apoz O 
das nações. Deante da Europa a mentira haque da Victoria, e arrancaram-lho das 
do ser desmascarada, ca rasão rostiluidavs a supremacia do. poder. Nar- 
ao seu verdadeiro esplendor. «ze O'Donnel estão mais a par do se- 
E” tempo de volvermos a attençãoo, e possuem melhores dotes estadis- 
para outro assumpto. Não queremos canos. São da epocha. Espartero per- 
car o animo dos leitores, nem insistirte ao passado. As ideias prescindi- 
mais longamente n'uma questão, qus“jáy dello. A civilisação reclama outros 
está esgotada na paciencia publica. breiros. 
Effectuaram-se as eleições em Hes-| Estas considerações servem para mos- 
panha. O governo, como era de ra que o partido progressista em Hespa- 


venceu as eleições na maioria" dos circu+) carece de mais energia política, é que 
los do reino, perdendo-as porem em Mas não baslam os anligos nomes, nem 
drid, onde o partido progressista alcançou lomnsadas reputações dos seus primei- 
o trinmpho de quatro candidatos. sidias. E' necessario reorganisar-se. Sum 
Este resultado é significativo. Quan-) indo alcançará jamais o podor com 
do um goveruo, armado de todos os seus'babilidades de exito é duração. 
recursos de preponderancia eleitoral, não | Voltando os olhos para outro lado da 
obtem na urna primeira cidade do rei-tópa, achomos ainda perplexa e inde- 
no o triumpbo dos seus candidatos, nãoica questão levantanda entre. a Dina- 
se pode dizer consolidada, e robustecidatea e a Dieta germanica. Diz-so que 
a sua politica, nem assegurado o sau creit-intimara aquelle governo para que 
dito e estabilidade. »ipraso de quinze dias faça convocar 
E" nas capitaes que reside a popu- estados dos ducados sob pena de re- 
lação mais ilustrada, mais digna dos disror ás armas no caso contrario. Pa- 
reitos e franquias do sufíragio, e maisb' que a Austria e a Prussia accom- 
independente no uso constitucional dasibarm asoutr as potencias da Dieta n'es- 
prerogativas e immunidades cidadas. A proposito hoslil. 

opinião publica é alli menos assombrada | A questão assim complica-se cada 
da pressão do poder, e a liberdade dez mais. A Paz talvez seja porturbada, 
consciencia não careco da Ceprimente eDinamarca está apercebida para todos 
ignominiosa tutella dos agentes da auctocnsos da lucta; mas por fim terá que 
ridade para fazer expressar-os seus votosier diante do' numero, e da maioria 
CXpiigan O MB ATOLO, dus ARANAIGE LM MS] Gy kB OEM rm nr RES ES fo ri bt = 
nhol nas eleições de Madrid. A sua poshtos, que vão succeder-se. 

litica recebeu a primeira ferida. Oespi- Os tumultos na Bosnia progridem. 
rito publico desamparou-s. Os partidospaz entro christãos e mussulmanos é 
venceram-n'a, O poder sofireu muito. mpussivel. A lucta é antiga. 

Não lhe faltará porem maioria para, O governo oltomano não tem força 
iver constitucionalmente, O apoio desa manter inalteravel a segurança dos 
cidido da corda está seguro. As lempessrislãos, e o sangue corre à jorros en- 
tades do futuro orreceiam todos os ania os seclarios da cruz, e os delenso- 
mos. Para o ministerio não soou aindis do Koran. 

a sua ultima hora. A opposição ha de  D'estes factos resulta uma gravo con- 
alevantar-se no parlamento, e só os aconsuencia politica que é necessario ac- 
tecimentos, que alli vão produzir-se postar em toda a sua extensão, é magni- 
dem dar-nos a medida da conservação oula. A conservação do ímperio olto- 
morte proxima do ministerio. mno é impossivel. E' necessario dar 
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THERESA, 


AO MEU PRIMO E AMIGO 


ESP: 


(Continuado do n.º 254). 
VIII. 


Uma noite, em que eu não podia dor- 
mir, entrado de desconfiança, e cheio de 
dôr tonto mais que ignorava absolutamen- 
te o causador d'ella, sabi fóra a refres- 
car o sangue, que escaldava. 

Era hora do prima. A noite ia bel- 
la: não se via uma só nuvem pelo azul 
do ceu recomado de estrellas; e a lua, 
que se escondera ba muito, e o alyoro- 
cer do dia, que sinda não despontóra, 
permittia que o luz duvidosa das estrel- 
las eahisse com todo o seu encanto. Meu 
peito aspirava com prazer aquelle ar puro, 
e aquella scena de silencio e magnilicen- 
cia arrebatava-me : de repente, cerca de 
uma fonte assombrada por dous enormes 
cedros, cuido ouvir suspiros e palavras 
mal. articuladas. 

Fui-mo chegando pé ante pó, desviei 
uns ramos, e espreitei. 

Um homem e uma mulher, encos- 
tados ao tronco d'uma das arvores, esta- 
vam nesses momentos de abandono, que 
precedem ou seguem a embriaguez do 
deleite. 

A mulher era Ida, 

— Que noite | diziam elles balbu- 
ciando: quanto te amo !,.. e Amanha. 
a estos horas... E depois til beijos phre- 
neticos. | 

E eu que não vivia, eu que não pen- 
sava senão por ella !... 

Parei por alguns instantes: não po- 
dia acabar em crer os meus olhos ; pa- 
recia-mo fabuloso, incrivel, ,. achava um 
prazer selvagem em repassar o meu co- 
roção de fel até que de cheio transbor- 


dasse; o com um punhal a tremer-me 
de cholera atrocissima en dava golpes no 
peito, e o salpicava de sangue. Mas este 
estado não podia durar muito Corri para 
elles, e n'um momento um e outro sen- 
tiram no coração a lamina fria de men 
punhal. 

Infames / 

Tudo estava acabado para mlm | 

Ido fôra meu primeiro amor; e esse 
amor puro e sanclu, que lhe eu linha, 
ensoberbecia-me porque se fundava n'uma 
abnegação grandiusa de meu ser, e sym- 
bolisava n'uma mulher encantadora as as- 
pirações virgens do meu coração, Pobre 
de mim que correra a poz uma sombra 
impalpavel de felicidade para cahir no 
abysmo profundo de miseria indelevel |... 

Se comprebendesses, Arnaldo, o que 
é gravar com charactores de fogo no co- 
ração 9 imagem d'uma mulher adorado ; 
sentir arder em nós o fogo sagrado do 
culto por essa mulher: compor d'elle um 
ser de todas as perícições para o adorar 
com todo o mysticismo do espirito, e todo 
o delirio apaixonado do coração ; ver de- 
senhar-se na phantasia o quadro arraba- 
dor d'uma vida deliciosa e sublime pás- 
sada com essa mulher; sim só com essa 
mulber, porque o mundo desopparecia de 
nós; e depois, esse anjo com os carinhos 
da mulher, esse Deus com as fórmas en- 
cantadoros d'um anjo zombar de nosso 
amor, desfazer com sopro envenenado os 
sonhos de nossa ventura, e derribar pelo 
deserto d'uma realidade terrivel as aspi- 
rações celestes, a religião sagrada de nos- 
so coração |... Ab, mancebo, se compre- 


-|hendesses essa dôr, que nenhum balsa- 


mo pode miligar; se comprebendesses 
quanto ha de cruel, n'essa. anniquillação 
de nossas esperanças e do nossas illu- 
sões d'amor ; então, só então poderias fa- 
zer ideia do que soffei | 

O acabamento do meu primeiro é 
ultimo sonho d'amor arrojava-me a toda 
a crueldade d'um viver impossivel, Sem 
paes, sem irmãos, sem fomilia; rido, 


isolado no mundo; sem ler mão quenias, que anoite, quo os ventos, que 
me enxugasse as lagrimas, que me es-mar entoayam ao som da tempestade | 
caldavam a face; sem um seio amigomo os meus olhos interrogavam com 
onde encostor minha cabeça humilhadariosidade esso abysmo, que lá fervia 
sem um coração aonde depositar os amar-meus pés, e mostrava dar-me um re- 
goros de minha existencia, en padecígio para as minhas desgraças | 
de mais para me tornar um louco em O sitio e a hora convidavom-me. 
delirio Arrojei-me ao mar. 

Fugi. Luctei com aos ondas, e a final per- 

Divaguei pelos montes e pelos bos» os sentidos chamando sobre mim a 
ques agitado d'uma insania indisivel. Nwrte e a aniquillação. Ígnoro o que me 
alienação em que andava ignoro quantosonteceu depois; o apenas sei que apoz 
dias passei n'esta vida selvagem ; a meum periodo de tempo indefinido, acor- 
moria: foge-me d'esse periodo, e apenasi, o lançando os olhos em torno de 
conservo a d'um successo que vou relaim conheci que estova na gruta d'um 
tar-to. bre heremitão, Apalpei-me e achoi um 

Era uma noite de inverno. O ceurpo; quiz fallar o a palavra despren- 
jazia sinistro e negro como um funerásu-se-me dos labios; tentei mover-me 
rio, o as densas nuvens, que corriamos braços estenderam-se. Não tinha du- 
por elle, haviam formado tão cerradala; eu vivia. 
escuridão que era impossivel distinguir Passados dous ou tres dias esteva 
os objectos em distancia d'alguns pasivo, e a antiga força e saude voltara 
sos. Não se ouvia som d'bomem ou de, Quiz partir; dirigi-me para o velho, 
animal; só as arvores sgoitadas pelo tune me tractara com a sua medicina de 
fão davam um gomido prolongado e lumplices, e encontrei-o á entrada da gru- 
gubre, que ia retumbar pelas montanhas; estendendo os pés ao sol, que des- 
e o mar bramia com sanha terrivel alesbrira, e lhe enviava algum calor pro- 
vantando negros vagalhoens, quo aindrio para desentorpecer-lhe os membros 
ao morrer vinham ameaçar os rochedosregellados pela edade. Então começou 
da praia. ntre nós o seguinte dialogo : 

E eu em pé sobre um penhasco emi- — Quem és tu? me perguntou elle 
nente ao mar, tendo acima do mim umcarando-me fixamente. 
ceu de tempestade, a meus pés o abys Sou desgraçado. 
mo, e diante de mim o infinito, assisti Aonde nasceste? 
a essa scena grandiosa e solemne, que Não sei, 
se desdobrava com todo o seu encantc Porque querias suicidar-te ? 
severo, o me provocava a myslerivso Porque padecia. 
sympathia. E agora que procuras ? 

E como o meu coração palpitava di A vingança. 
interesse por esse quadro selvagem dos Por onde? 
elementos em furor! Como todas as fi Pelo mundo. 
bras do meu ser estromeciom ao onvir O) heremita era um d'esses velhos, 
os ventos que perpassavam rugindo imse conservam apesar dos annos um cor- 
potuosos pelo arvoredo | Como a mini robusto, e apto ainda para desafiar 
alma esvonçava para o oceano a revoi- doenças eos trabalhos. A fronts calva 
ver-se em sous mil escarceus do espu-espaçosa mostrava que os exercicios do 
ma, a confundir-se em suas mil serrapirito lhe eram vulgares, é no rosto, 
de vagas, e a empregnar-se das mil háluma espantosa mobilidade de exprossão, 


razão aos preconceitos dos povos adver- 
sos pola origen, e pelas tradições; e'cons- 
tituir mais seguras - nacionalidades mas 
abaladas provincias: da monarchia: olto- 
mana. 

Temo-lo dito mais d'uma; vez. A 
Turquia é uma, grande questão Buropêa. 
Temerosas tempestades, ameaçam — por 
aquelle lado os horisontes politicos. Deve- 
mos esperal-as. bd 

Na India' tem alcançado os'inglezos 
mais alguns triumphos sobre os insur- 
gidos. Conhecem-nos já os nossos lei- 
tores, e porisso nos despensamos de os 
repolir. Não succumbe porém a insur- 
reição. Nenhum revez alcança reduzir as 
forças rebeldes. Os vencidos não “cansam 
na sua crusada de liberdade e indepen- 
dencia nacional. , 

Napoleão o grande disse um dia, que 
todo o mal devia provir á Inglaterra da in- 
fluencia da Russia na India. Estar-se-ba 
realisando a prophecia do conquistador 
Europêo? Chegará a mão hostil da Rus- 
sia até nos sublevados dos Hyndoustan? Es- 
tará a Inglatorra a combater na Indi 
influencia da: sua poderosa rival do ori- 
ento da Europa? 

Não sabemos. Os factos o dirão. 
O tempo fallará por todos ; e a historia, 
esse immenso archivo da civilisação uni- 
versol, registrará a verdade, e dirá ao 
futuro se foi illudida a prophecia do gran- 
de imperador. i 
—— ——T—-— 


NOTICIAS DOS AÇORES. 


O vapar «Açoriano» entrou no 
sabbado no Tejo procedente das Ilhas 
dos Açores, com carregamento de ce- 
reaes e encommendas, e 43 passa- 
geiros. Trouxe do Payal 12 dias de 
viagem, de S. Jorge 11 e dezoito 
horas, da Terceira 11 e de S. Mi- 
guel 5. a 
Este vapor na sua viagem da 
ida havia chegado a Ponta Delgada 
no dia 16 de Outubro com perto de 
60 passageiros, entre os quaes ia. um 
sor. diradesso! da Silveira!) o ques fôra 
encarregado pelo governo de fazer 
alli a comparação dos antigos pezos 
e medidas com os do systema me- 
trico decimal. : 
A emigração de colonos conti- 
nuava em grande escala. Na noute de 
30 de Setembro foram aprehendidos a 
bordo da galera portugueza «Nova 
Rival», que se destinava para o Rio 
de Janeiro, 53 individuos, que se 
evadiam sem passaporte. 


brilbavam dous olhos cheios de malicia 
e penetração. 

Ao ouvir estos respostas, que so es- 
posavam com as perguntas breves o in- 


cisivas, que me dirigia, o velho olhon 
para mim como se achasso n'ellas ou em 
quem as proferia alguma cousa singular, 
levantou-se, poz-me a mão n'um hombro, 
o disse-me : 

— E' mister que tenhas sido enga- 
nado atrozmente para n'essa idade sentires 
tal desejo. Não procuro saber a tua vi- 
da, mancebo, mas quero auxiliar-te, por 
que o teu rosto interessa-me, o sinto por 
ti uma especio de sympathia. Tu procu- 
ras a vingança; pois bem; tela-has, o 
serei eu que te ensine os meios mais 
curtos para oblel-a, Pódes differir a lua 
partida por algum tempo? me perguntou 
elle, 

— Posso. 

— E queres demorar-te em minha 
companhia ? 

— Quero, se me proporcionareso que 
me promeltes. 

— Pois então entra, me tornou elle 
lovando-me para a gruta. 

Fiquei. 

Eu não mentia quando afirmei quo 
os meus deseijos eram vingar-me. Com 
a infame traição de Ida haviam-se apa- 
gado alguns instinctos nobres, que ainda 
existiam em mim, e erguera-se uma pai- 
xão, que aveassallava todas os outras. Não 
cria em nada. O meu coração estava este- 
rilisado, morto, e só palpitava por lavar 
em sangue o afíronta que recebera. Não 
podia tranquilisar-me com a morte de 
dous criminosos; que era isso a par do 
que eu sofíria? A humanidade tornava-se- 
mo solidaria na sleivosia com que (ora 
troctado; só via no mundo inimigos, que 
zombavam de minha dôr; co sangue es- 
caldava-me com a ancia do levar sos ou- 
tros os tormentos em que me estorcia. 

Fiquei. O hérmita era um homém 
versado nas scienciás occultas dos magos. 
O seu estudo havia-lhe dado a conhecer 


O" COMMERCIO PORTO. 


A respeito do grande carregamento 
de colonos que; de Ponte Delgada 
levou a barca brazileira «Dois Ami- 
gos», lê-se o seguinte no «Correio 
Michaelense» : t À 

« A barca brazileira «Dois Amigos» 
sabio no dia 41 de Ponta Delgada re- 
chesda de colonos. Ha quem assevero, 
que levou mais de mil, e nós não du- 
vidamos acreditar altendendo a que o 
novió eta grande e que regeitou algumas 
barcadas de gento que lhe levavam [ [II 
E quando a bordo se regeita carga d'esta, 
é porque absolutamente não ha aonde 
scommodal-a. E assim succedeu, porque 
-ouvimos: que alguns que: tinham ido pri- 
meiro; tomar lugar, fugiram pará terra 
por não poderem supportar-o calor, e não 
sabemos 'se mais algum rigor. Alé quando 
durará este estado ? » 1 

O mesmo jornal dando nolicia 
das Flores e“Corvo, recebidas pelo 
biate «Santa Cruz», que chegára à 
Horta em 11 de Outubro, diz: 

«Que a colheita de trigo nas, Flores 
se repula inferior á do anno passado; a 
do milho calcula-se em 1:600 moios. Os 
ventos do mez de Setembro fizeram muito 
mal go milho, Os preços correntes . all- 
eram : 0 do milho, 9.500. reis o alquei- 
re, e o do trigo a 600 reis. 

Tendo havido pouca abundancia d'ou- 
tros generos, diz-se que talvez fosse 
necessario, ainda alguma. importação.» 

Por--deliberação: do governador 
civil do districto de Ponte Delgada de 
15 de Outubro foi permittida à livre 
exportação do milho a(é nova ordem. 

“A alfandega de Angra rendeu-no 
mez de Setembro ultimo 2:0928000 
Tels. 


- Segundo" uma noticia do hisulano 
ácerça dos resultados do ensaio feito 
pelo snr. Palinhas, da extracção: da 
sorgho saccharino para fabricar agu- 
ardente vê-se que neste anno, meio 
alqueire de-terra de-sorgho produ- 
ziu dezoito alqueires de semente e 
quatorze canadas de agoardente de 
21- graus fazendo de despeza, inclu- 
indo o aluguel da terra, L0$160 reis. 

O «Fayalense», semanario de Hor- 
ta, publica as seguintes noticias: 

« No dia 4 do corrente mez entrou 
no nosso porto, vindo de Halifax, o vapor 
ingloz Gorgon, Esto navio veio effecti- 
vamente fazendo algumas sondas desde 
aquele. porto até este, e parece que as 
continuará a fozer d'aqui até Plymouth. 
WE o GASUHO Sta URANO otOAUÇRR dd 
fallar no grande mundo commercial; e 
bom seria que de palavros passassemos 
ó realidade, porque os seus beneficos re- 
sultados seriam incalculavois. 

No dia 7 á noutinha tocou n'este por- 
tó'o hiato amoricano NY. H. Gould, com 
procedencia de New-York, o 18 dias de 
viagem : demandou este porto para do- 
sembarcar 7 homens, que recolheu a bor- 
do, pertencentes á tripulação d'um navio 
Hollandez, chamado Antge, capilão Erns- 
tmann, que foi a pique um 52º longi- 
tudo o 38 latitude, pouco mais ou me: 
nos. Como porém a procedencia do havio 


e mea 


hollandez era de Hovana, não pôde por 
esse molivo o hiate ser admiltido a livre 
pratica 4 

No dia 7-morreu no hospital da) 
Santa Cosa um dos passogeiros do vapor 
Austria, D pH 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE NOVEMBRO. 


[Gurrespondencia part. do Commercio do Porto» 


O jornal official nada nos diz sobre 
recomposição do ministerio ; não contem 
decreto algum nem, nomeando novos mi- 


nistros, nem. demittiudo qualquer. dos 
acludes. R pes y 
Pela nossa parte não temos sobre este 


importanto assumpto, que acerescentar so 
que hontem dissémos, As, versões, que 
corriam é noite, nos diversos cirenlos, não 
adiantavam ao que nós tinhamos. escri- 
pto; repetiam-so as mesas couzas: ' 
b Esperemos, portanto, pelos succes- 
sos, que parece já se não farão esperar 
muito, porque. é fora de duvida, que se 
tracta de eflectuar a recomposição do go- 
verno. aa di ju 
O principe, Alfredo, filho da rainha 
d'Inglaterça, desembarcou hontem, fazen- 
do-se-lhe todas as honras devidas á sua 
alta gerarchia, e.foi hospedar-se no paço 
das Necessidades. À fragata «Euryalus», 
em que veio, Sua Alteza, é da força de 
400 cavallos, tem 15 bocas de fogo, e traz 
230. praços do guarnição. 1 Qua 
E As duas reuniões, que ultimamente 
tiveram logar mo salão do lheatro de D, 
Maria, são dois factos, muito importantes, 
tem-se-lhes dado tanta significação, que 
não devemos deixar de nos tornar a re- 
ferir ça ellas. O espirito publico tem-so 
preoçeupado sériamente, dessas reuniões, 
os partidos tem-se agitado, e a imprensa 
começou já o fazer dellas o thema d'uma 
questão, que promette ser encrgica e pro 
longada, o, - é 
A reunião do dia 31 teve por fim os: 
tensivo a fundação de institutos para a 
educação s instrucção do sexo femenino, 
A reunião do dia 5 teve por fim mos- 
trar o estado em que, se acha a «Socie- 
dade promotora, da, educação popular», 
que existe ha dois annos, q traclar de 
pôr em execução os seus estatutos, que 
são promover a instrucção por todos. .os 
meios possiveis. As duas reuniões foram 
muito concorridas pela oçeasião em que 
foram convocados. Os fins, que ambas 
ellas tem em vista, são louvaveis, patrio- 
ticos e excelentes. Mas conseguirão at- 


risadas as duas reunivose nelas, 
opposição, rivalidades. ra foi con- 
siderada como meio diws progres- 
sos e deva PB viana a já 
estabelecida, que jd Inigdo duhs 


|escholos 6 quê naquelio! dia apa, 


provava a Greação dama” a só- 
gunda como meio divque vin- 
gasse o pensamentondo e pro- 
clamado na primeira | 
+ Deploravel sestroixões politi= 
cas, que tudo envenenudo inutilt- 
sam | 

De todas os necessdo paiz .a 
mais momentosa, a gente, é in- 
contestavelmente a daspido melho=| 
ramento ; da difusão (rucção | pu- 
blica. O governo ouun'padido. ou 
não tem: querido curoigrande ne- 
cessidade, o a civilisogniz está,no 
estado , que todos Inos.. Podia, 
pois, o esforço parlicuitnoste pon- 
to importantes serviçdia aprovei- 
tar-se a boa disposiçisnimos para 
se fazor alguma coisml e verda- 
deira utilidade para oração, social. 
Podiam conseguir-sauas reuniões 
meios e projectos panmr; a efeito 
um pensameuto d'aligem. 


«Mas devemos nóso paiz espe- 
rar que essas reuniõesam itaes re- 
sultados? Talvez des nós, que 
não sabemos, encobrir «pensamen- 
to, declarámos que,ido, no cara- 
eter que as coisas abo assumi-., 
ram, não, alimentamenor espe- 
rança. b 

A reunião do dirminou por 
ser nomeada umas compara apro- 
sentar as-bazes para isação d'uma 
sociedade. Essa comspresenia de 
aqui a poucos dias acer, ias ba- 
ses, faz-se outra reuiprova-se q 
obra da: commissão ,ou-se tudo | 
Ficamos ahi, perde co interesse 
politico, e nunca maila nem em 
instrucção, nem emsisl, Eslimas 
remos ber;, desejampamente ter 
de confessar, que nosmos. neste 
juizo; mas, a julganpdentes ana- 
logos, pareco-nos queremos de o 
fazer à 

A reunião do diaminou,. pela 
approvação d'uma: progra. que ; em 
cumprimento dos estaty tratasse 
da nomeação de comvfilises da 
associação em todas sisias e con- 
celhos em que so padganisar: e 
pela apprôvação d'outeaa para que 
desde logo. so estabelecrosponden.- 
cia com todas as assowperarias e 
as convidasse a filiarerAssociação 
Promotora». . Boas e rs são estas 


tingil-os pelos cios , que Somacaram, a 
Pops qucloces,, aleram” um cáractér visi= 


velmente polilico. Não somos nós, mas 
os discursos dos oradores, que assim a 
classificararo. A" segunda reunião, que 
não era senão a convocação ordinaria da 
assemblea d'uma associação, e que nes- 
so caractar correu por algumas horas, 
foi-se deliberadamente dar tambem uma 
côr politica, chegando para isso a 
protestar-se contra d presidencia, e maio: 
ria dos socios, que exigiam que se tra- 
classo unicamento: dos negocios. concer- 
nentes á associação , e não de pessoas, 
e de coisas. 

Foram, pois, politicamente caracte- 


[ta IH 


ideas, Acredilamos qupedem, ás 
Disgora do rPAgUGZIaS, Faudôs GAP; 
não so irá alem disto:! outra erro 
desejamos tor do conferem é pro- 
vavel que os factos nabriguem a 
isso; 

Mas unindo-se os-eda reunião 
de 31 aos da «Assotromotora» 
podia Lirar-so um resulbficuo Po- 
dia, e aqui vinha a prdgzer uma 
longa exhortação nesse» aos dire- 
ctores das suas reuniôcera traba- 
lho baldado. A politiou-se nisto, 
e ella basta para estendo. E de- 
pois. da politica vem ix, A «As- 
sociação Promotora», «inda hon- 


E — ss 


tem a entender um jornal, deve ir ani 
se á commissão nomeada na redinidi 
dia 31, rque essa reunião é quê 
EEN que ella não linha. A «4s- 

iagão Promotora», dfgumentaso d 
praia .MbO So Nega à essa, união 
Das 


dois annos, tem os seus estatutos legal- 
mente approvados, e se os auctores da 
reunião de 31 querem o desenvolvimento 
e propagação; da; instrucção publica, se- 
cundem-na nos seus esforços, que: se 
conseguirá tudo. y h 

-Com taes disposições que pode ré- 
sultar de tudo isto, das duas reuniões? 
Nado | rei 

Estamos. nesta, persuasão, o nella fi- 
caremos até que, os' factos no-la, des. 
truam; mas como desejamos ardentemen- 
vilisação do paiz, vamos pedindo 
ao, parlamento e ao goverao, que prestem 
seria, allenção 4. questão da instrncção 
publica; porque sem ella não podemos 
ser: uma nação: feliz nem civilisada na 
verdadeira accepção desta palavra, 
= Talvez que estas nossas observações, 
e 0 modo como encaramos as coisas. de 
sagrade a alguns, talvez a lodos,. mas 
não sabemos ,senão dizer claramente o 
que pensamos, e do que estamos vendo, 
vão podemos pensar d'oulro modo. 

Nestes ultimos dias temos, lido em 
varios jornnes de: Paris, e tem sido d'alli 
communicado aos jornaes inglezes — que 
a França, em vista das dificuldades sus- 
citadas, pelo systema, de emigração: dos 
negros livres; para as colonias francezas, 
renuncia, a esse syslema ; — e que o gu- 
verno decidiu não permiltir por mais 
tempo que, os navios francezes vão á 
costa d'Africa para fazerem laes engoja- 
mentos. ] aja ! 

Será tudo isto escripto para atenuar 
a indignação o- reprovação que na Europa 
encontrou o procedimento do governo fran» 
cez na, questão do navio-«Charles», uma 


suppor que sim, 

4 imprensa liberal de, todos os pai- 
zes tom exprobrado á França a. violen- 
cia, que empregou para com uma. nação 
pequena, que: pugnava pelo seu direito, 
que defendiaia letra dos tractados. Já 
temos, apontado. aos leitores muitos des- 
tes lestemunhos, mas hoje devemos men- 
cionar dinda mais outro de muita signi- 
ficação o importancih, e que confirma a 
asserção, que por varias vezes escreves 
mos; de .que-alé ;a imprensa allemã, que 
costuma otcupar-so pouco das coisas: de 
Portugal, lho prestava o seu apoio e 
defeza, 

“De Vienna - d'Austria, escrevem: ao 
«Timosy: — A nolicia de que o governo 
Besaneimémb” deSRgRAUNVEI O DOS AUStriad 
cos. estavam tão convencidos de quo o go- 
verno portuguez tinha rasão, e linham 
tanta certeza de que dentro em pouco 
conslaria a intervenção do governo inglez 
a fovor do governo seu alliado, que até 
chegaram a acreditar que havia engano 
na participação telegraphica de Lisboa, 
que foi publicada pelo «Moniteur», A 
politica de lord Malmesbury nessa questão 
é muito severamente censurada, e diz-se 
que o ministro dos negocios estrangeiros 
de Sua Magestade tem sido accusado de 
demasiada condescencia para com a França. 
Dos orgãos da imprensa, continua a 


E e em 


Rn opa | 
não a pede, porquê já existe ha 


questão ide escravatura? B', muito de|' 


carta de Vienn a «Presse», vo 6. 
mais indapesim de todos eira 
que so publicam em Vienna diz:= 0 
aMoniteur» Bhhúncia. esse novo. triumpho 
d'ameaça por 'parté da politica franceza, — 
[porem sem deglarar sê a questão termi- 
Dou completamente:-“Como o governo por. 
tuguez se deve ter aconselhado com. go- 
varno inglez, estamos anciosos por saber | 
se o navio foi condicionalmente entreguo — 
ou se foi restituído sem: condições alga- 
mas. No primeiro caso Portugal cedendo, 
procedeu com acerto; no segundo caso 
à humilhação proveniente d'uma solução 
tão pouco satisfatoria, vae recahir directa. 
mente sobra o gabinete inglez. Repur. 
mos que, se o navio «Charles» foi entra: 
gue sem condições algumas a nação in. 
gleza com rasão deve accusor o gabinels 
Derby “por ter renunciado cama das mais 
nobres tradições da política inglezs, e 
por ter deixado de dar ama profa da 
verdadeira coragem britannica. 

Como se vê destes e d'outros (ester 
munhos idontícos, a Europa inlira faz 
plena justiça a Portugal; todos reconhes 
com que foi empregada cootra nósuma 
grande violesicia, d qual cedemos, por-. 
que vão nos era possivel orpor-Me for. 
mal resistência. Sempre esperamos que 
esto'geria o juizo de toda a Europa ix 
vre “e imparcial. aldid  odmo 

No. boletim official vem cotadas 
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POST-SCRIPTUM, 


Está constituida a “camara dos 
deputados. Foi nomeado presidente 
o snr: Vellez Caldeira, e vige-presi 
dente o snr. Custodio Rebello” 

Para os logares de vice-sectela- 
rios foram eleitos os snrs, Vaz Mon- 
teiro e Pinto Carneiro, 

A camara decidiu que nesta ses- 
são continuassem a funécionar todas 
às commissões eleitas na sessão A 
sada, procedendo-se só à eleição da 
commissão de resposta. p 

Passou-se à eleição dos preside: , 
da Silydlamentar dy tiveran atos 

Procedeu-se a novo escurtiniy 
para completar a lista quintupla, e 
para a commissão de resposta. Quan: 
do sahimos da camara (quatro, 
meia horas) estava-se procedendo ao 
apuramento, só ámanhã se póde sa- 
ber o resultado, mas crê-se a com- 
missão ficará composta dos snts, Mena 
des Leal, Alves Martins, Ferrer, Reis 
e Vasconcellos, João de Mello, e Mari 
reca. TE 

Na camara dos pares só se fez 


a virtude de muitos simplicos, e os livros 
que revolvia faziam-no dominar nos es- 
piritos. Estudei com elle, mas pouco 
tempo foi. Um dia pela manhã acho-o 
assentado juncto d'um livro volumoso, em 
que se viam descriptos os planetas, o 
zodisco, e varias figuras do astrologia 
Follo-lhe, não mo responde, apalpo-o é 
encontro-o frio, hirto. Morrera, Enter- 
rei-o do melhor modo que pude, e puz- 
me à caminho, 

Havia fama que perto da capital do 
caliphado vivia um santão doucto como 
ninguem. Dirigi-me para lá sempre do- 
minado do desejo do fazer á humanidade 
todo o mal possivel, o procurando para 
isso como meio a instrucção e o estudo. 
Lê vivi juncto de Cordova alguus annos ; 
e logo, que mo senti com todos os co- 
nhecimentos necessarios á arto que eu 
queria professar, fui viajar pelo mundo. 

Passo em silencio uns poucos d'an- 
nos de minha vida porque não te moverism 
interesse. Entre as terras por que peregri- 
nei foi uma a villa e costello de Sós em 
Navarra. Estava lá então o roi o toda a sua 
corte. Sancho II havia. succedido a seu 
irmão Fortun, o qual, não sei por que, 
se meltera frade em S. Salvador de Lei- 
re, e lá morrera em cheiros de sancli- 
dado, segundo allirmavam seus apani- 
guados. Entro as damos que seguiam a 
corte era Ximena uma dos mais bellas, 
senão a mais bella de todas: — imagina 
uma mulher que a rosto d'anjo reune 
a mais, rara harmonia de proporções no 
corpo, e terás debuxado na phantasia o 
retracto d'essa perfida que me perdeu 
Não sei como aquillo foi, mas vi-a e achei-n 
-admiravel; fallei-lho e a sua fallo sym- 
pathicamente melodiosa cellou-me no co: 
ração ; oportei-lho a mão e as fibras tre- 


Quando penso nesta pagina da minha 
vida parece-me tudo um, sonho : — como 
é que eu fóra do, vordor dos annos, e 
torturado ainda pela lembrança atroz do 
meu primeiro delirio; como é que eu 


pude crer nas palavras perfidas da mu- 
Iber, o ouvir a musica arrebatadora do 
coração? |! Arnaldo, existem em mim ar- 
canos, que não posso decifrar; e este 
amor 6 um d'elles. Para que empregarei 
en mais palavras para desculpar-me d'esto 
loucura? O coração humano é um abys- 
mo insondavel de contradicções, nem ha 
ninguem qua o difinisse ainda. 

Eu ameia-a | 

Sancho de Navarra tinha-me deixado 
grande preponderancia n'elle, porque eu 
lhe favorecia as paixões e os prejuizos. 
Esta intimidade com o rei proporciona- 
va-me occasiões de ver minha amante, 
mas não lantas como eu anciova. Um 
dia que eu scismava solitario no meu ap- 
posento vejo entrar um pogem. 

— Que queres lu? lhe perguntei ou. 

— Conheceis este annel ? mo respon- 
deu elle subindo-lhe a cor ao rosto, e 
mostrando-me um annel com uma grande 
esmeralda, 

— Conheço. 

— Então sabeis da parte de quem 
venho. 

— De Ximena? volvi cu com inte- 
resso. 

— E” verdade : hoje no meio da noi- 
to aproximae-vos do balcão do almoca- 
dem. 

— «Para que? perguntei eu cheio de 
lona alegria, e alvoraçado com similhan- 
to annuncio. 

-— Sabe-lo-heis. E assim dizendo o 
moço cortejou, e sabiu, 

Pui fiel ao chomamanto. Ximena 
lá estove no alto do balcão, e na sua 
voz melodiosa me dirigia expressões que 
me faziam enlouquecer. A minha paixão 
medrava , e no meio do delirio em que 
sentia abrazar-me atreyi a, pedir-lhe para 
que me deixasse aproximar della. Re- 
sistiu, mas por fim disse-me com ado- 
ravel abandono : 

— Cedo, mas como recompensarás es- 
te amor? 

— Adorando-te toda a vida | ros- 


E por esso amdarias? 
— Tudo | 
Mesmo a honda? 
A honra ea y 
Pois vou resto. Aqui 
a donzella callou-se ,oscanho bem 
seguro a uma corda slicánavo de 
quetro ramoes veio despouco a 
pouco até chegar juncis. Assen- 
tei-me n'elle intrepidare começei 
a sobir; mas quandohava na al- 
tora do vinte e lantosia: pés. a 
corda deixou de moveparei, Vol- 
vo os olhos para cimão vi nin- 
guem fallei ninguem madeu. Não 
sabia, explicar este aconto : — so- 
breviria alguma pessoa, urvasse Xi- 
mena, ou lhe notaria os em que se 
collocava ? Arrepender-sa-? Mas em 
todo o caso não me fa descer, 
em vez de ficar alli experem-me, 
e a suspeilorem de nventura? 
Passou-so tempo» «da noite 
penetraya-mo, e eu cora: inquie- 
tar-me, Fallei mais aláguem me 
respondeu , olhei emigomim, e 
só vi a nebriaa. que estenden- 
do-so ao longo de alcDe vez em 
quando a rolda bradavamaros. de 
barbacan; a coruja .sascazas va- 
garosas fazendo ouvir wingonreira : 
e ao longo à torrente;penhava do 
montanha, e enchia esidos Py- 
renous do estrondo espanto. A 
minha posição era das mnhas. Col- 
locado n'uma elovaçãos! pés, era- 
me impossivel saltar pro sem me 
fazer em pedaços nas arochedo: 
o balcão ficava-me aindande dis- 
toncia para eu podersgue 6 frio 
cada vez mais intenspecia-me : 
junte-so a isto que à miga de equi- 
librio mo foria precipitiysmo, que 
la ostava a meus pésiprebender- 
se-ha como eu me serio emtanto 
o frio, que me callav medula 
dos ossos , produzia oleito,. Uma 
somnolencia doce e trajg foi pou- 


pondi eu com verdadeiro enthusiasmo. 


co à pouco apaderanda «: os olhos 


fechavam-se, o um agradavel lurpor me 
convidava a dormir. O perigo era emi- 
nente, mas por mais esforços de von- 
tadeque empregava o somno vencia. A ma- 
nhã vinha raiando. N'um momento em que, 
por soberano esforço, Bbri os olhos como 
a despedir-me da ultima luz que me fu- 
gia, pareceu-me que me levantavam. Já 
não tinha força para me assegurar da 
verdade, e apenas um resto de inslincto 
me segurava as mãos á corda pará que 
não cahisse: passados alguns momentos 
julguei estar novamente parado, é ouvir 
em volta de mim estridentes gargalhadas. 

Abri os olhos. 

Muitos homens e mulheros estavam 
lá, e riam como uns loucos apontando 
para mim. Agora, Arnaldo, comprehon- 
des a minha aventura? Eu havia sido 
infamemente ludibriado | bradou Astrigil- 
do batendo com o punho: na mesa, e re- 
lampejando com os olhos d'um modo 
feroz. 

O amor de: Ximena fôra uma men- 
lira; acrescentou o astrologo apaz breve 
pousa, e sorrindo amargamente. Aquella 
ingenuidade no rosto, aquella faguice 
nas palavras, aquelle sorriso nos labios 
eram aruas para avassallar-me com per- 
fidia; o junta com Thereza haviam pla- 
nisado aquella scena para me tornarem 
a fobula de toda a corte. E assim foi. 
As pessoss que lá estavam rindo e bar- 
lando de mim eram o rei, a rainha e 
varios condes o duques de Navarra com 
algumos das mais poderosas damas, que 
seguiam a curia. 

Eis em que parou esse amor. 

Agora talvez me queiras pergantar 
o quo fiz: dir-te-heirem' poucas palo- 
vras: Ximens já não existe, e Thereza... 

— Vive em Gaia, interrompeu Ar- 
naldo, e creio que bem feliz e descui- 
dada. ' 

— Thereza, volveu o bruxo, casou 
com Ramiro, mau grado d'ella, e viu ha 
dous ou tres annos a moura Zara tracla- 
da em Leão como princeza, é idolatrada 
pelo rei; depois proporcionei-lho meius 


danoso 


para fugir com Alboazar; e agora... Olha, 
Arnaldo, disse o velho inlerrompendo-se, 
e apontando para uma janella; vês a lua 
quo alem se vai escondendo de traz da 
montanha ? Talvez que antes d'ella aca- 
bar sua revolução mensal Thereza deixa 
de existir | 

— E tudo isso fizeste tu para to vin. 
gar? perguntou Arnaldo. 

— Fiz | Thereza burlara d'um senti. 
mento nobre, e fizera de mim o ludibrio 
d'um povo inteiro; era mister que so- 
fresso tambem; de mais não era ella mu 
lher ?... Empreguei grandes artificios para 
que Sancho IL désse sua filha a Ramiro. Bs- 
sas torturas d'um casamento aborrecido 
para Thereza, augmentei-as eu favore- 
cendo ao pobre rei de Oviedo o rapto 
do Zara, O orgulho da rainha: devia of- 
fendor-se, e os efeitos haviam de sor pas- 
mosos. A fugida para Gaia foi uma con- 
sequencia d'esse insulto. 

— E agora que pertendes ta fazer? 
disse o cavalleiro volvendo:se para As- 
trigildo com visivel curiosidade. | 

— E” facil de advinhar. Despertei 
em Ramiro o desejo de ver sua esposo: 
em breve partimos: ora collocados em 
frente um do ontro que poderá aconto- 
cer? Não te advinha o coração? Arns. 
do, acrescentou o velho, o melhor meio 
de nos vingormos é servirmo-nos des 
paixões dos outros: e que salisfaçõo não 
é o vermos a roda dos acontecimentos 
humanos mover-se ao nosso impulso? 
Que coração haverá quo não palpite com 
este soberano orgulho? 

Eis a minha historia; agora dize- 
me em que estado deixaste 0 rei? 

— Furioso pela resistencia do condo 
de Castella; e desejando a tua presença 
para lhe dizeres a hora mais favorávol 
da partida. 

— Tudo vai bom. 
elle. 


Vamos ter com 


L.R. 
(Continua.) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


a, eleição: dos 'sbpretraios, guia, fica- 
ram os que serviram o onno passado. 
De recomposição ministerial na- 
dade positivo. “Amafihã ha uma 
fennião da maioria, em que se tra- 
clará desta questão. 
VIANNA & de Novembro. (Da «Au-| 
«rora «do Lima»:) No sabbado ultimo 
foi'rêtebida no real' cóllegio das Cha- 
gas (Ursulinas) d'esta cidade, a meni- 
na Maria Magdalena da, Luz, de. 6 
annos de idade, natural de Lisboa 
e filha de Francisco Maria ida Luz, 
victima da febre amarella. E” esta uma 
das orphãs que o governo, acceitando 
a generosa offerta, das muito dignas 
relegivsas d'aquelle Real Collegio 
mandou entregar aos seus, cuidados 
e disvelos. E: 
A seperação desta joven menina 
dos braços de sua mãe, que desde 
Lisboa a acompanhou alé-ao -con- 
vento, foi, comoera de esperar, uma 
scena palhetica e lacrimosa. Conso- 
le-se porem a infeliz mãe que depois 
de perder 0 esposo, se vira obrigada, 
por falta de meios, a separar-se dá 
filhinha, sabendo que esta é objecto 
de todos os cuidados das-excellentes 
religiosas: 'a quem fôra confiada; co- 
mo o prova o facto que singelamente 
vamos contar. à jd ya 
Logo no dia da entrada da orphã - 
sinha .no convento, vendo aquellas 
boas senhoras que ella vinha muito 
desprovida de roupa, não tendo ss- 
quer para: mudar a que: trasia no 
corpo resolveram fazer-lhe um ves- 
tuario completo, para o que foram 
immediatamente comprados os neces- 
sarios objectos. Era, uma: hora: da 
noute quando se concluia este piado- 
só trabalho, no meio da alegria de 
rolegiosas e educandas, que no dia 
seguinte tiveram a satisfação de ver 
a recem-chegada toda vestida de no- 
vo é muito contente por isso; ' 

* Terminaremos com uma reflexão 
que naturalmente nos occorre: exis- 
tem nesta cidade alguns Outros con- 
ventos de, religiosas abastadas, em 
Hi 8 de, Uria ida pro, gli 
rem algumas orphãs nas circumstan- 
cias d'aquella de que nos occupamos? 
Não o sabemos, mas muito folgariamos 
que assim fosse, para lhes podermos 
tributar os louvores que de todo o 
coração aqui dirigimos ás Ursulinas. 

— Hoje de manhã falleceu o 
octagenario e disclinto jurisconsulto 
sr. dr. Antonio d'Azevedo Lopes Serra, 
que durante asua longa vida exerceu 
honrosamente diversos cargos de ma- 

“gistralura, e administração. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor «Vesavio» 
sohido hontem ás 4 horas da tarde, con- 
duzio para Lisboa 88 passageiros, entre 
elles os seguintes: 

D. Maria Henrigiueta Moura Coutinho, 
João Malheus Antunes Pimenta, Herman 
Gayler, João Marcelino Pimentel. 

— Mais. O vapor «Luzitania» sa- 
hido hontem ás 4 horas e meia da tar- 
de, conduziu para Lisboa 56 passageiros, 
entre elles os seguintes : 

Miguel Antonio Lopes Soeiro, Do- 
mingos Barboza Brito, João Castro Fer- 
reira, João Tavares, Pedro Vicente Mo- 
raes, João Ferreira da Silva, o seu pri- 
mo, Josó Manoel Teixeira Carvalho, Do- 
mingos Binelli, José Joaquim Almeida 
Couto, Antonio Gonçolves Souza Neto, D. 
Anna Joaquina Barboza, Rodrigo Carva- 
Jho Menezes, M. F. Rios, José C, Al- 
meido Navarro, A. J. Poreira, 1. Ferroi- 
ra Moutinho, Ignacio Dias Silva, o sua 
mulher. 

— Novas Construcções. Nos esta- 
Jeiros do arsenal em Lisboa vão ser pos 
tas as quilhas do dous palhabotes des- 
tinados a navegar nos rios e costas d'Afri- 
ca, e por isso um delles será de fundo 
quasi chato. Diz o «Portuguez» que à 
construcção destes dous vasos foi con- 
fiada ao aspirante constructor J. F. Pre- 
go da Silva. O snr.-Prego já deu ovi- 
dentes provas da sua ceopacidade como 
constrúclor naval, na construcção da es- 
cuna Barão do Lazarim. 

— Orphãs recolhidas. O snr. mi- 
nistro dos negocios ecelesiasticos e jus- 
tiça, aproveitando-se do generoso e ca- 
ritativo oferecimento de algumas reli- 
giosas, mandou que fosse ' recolhida no 
convento de Nossa Senhora da Esperan- 
ça da cidade de Bejas, a orphã Maria 
Antunes, notural do Canaxida, filha de 
psi incognito, o de Joaquina Maria An- 
tunes, falecida da febre amarela, 

— Desenlace previsto. No dia 6 
do corrente foi decidido no Tribunal da 


fRelação de Lisboa 0. insignificante fes 
curso na questão das Mangalhonas. Esta 
recurso linha sido interposto-da senten- 
ça do juiz criminal que julgara impro- 
sedente. a accusação do ministerio publi- 
co contra Meria Manoela, que em fins de 
Setembroichamara Mangalhonas a duas 
irmãs. da caridode francezas, que pas- 
soram em frente da travessa do Bor- 
ralho, ipa 

A Relação confirmou a sentença da 
1 instancia, julgando com) razão que 
não havia neste éaso crime publico, e que 
ora portanto á parte queixosa, e não ao 
ministerio publico que competia querel- 
r. f 


— Casamento às facadas. Na sexta 
feira teve logar no tribunal da Boa Ho- 
ra em Lisboa o julgamento do individuo 
que por inativo de ciumes deu ums fa- 
cada ra sua amazia, mesmo á porta de 
governo civil e nas barbas da policia, 
coinu devem estar lembrados nossos lei- 
lores, por extracto que então fizemos do 
um jornal da capital, 

O reu foi absolvido, e é opibião ge- 
rol que deveu este resultado é perícia 
e eloquencia do seu defensor o snr. 
Bruscby, cujo arraspado, que durou ho- 
ras, fez grande, impressão nos jurados. 

| «Consta, diz o Jornal Mercantil, que 
a amante osfaqueada perdoára so reu, 
e que, devem ambos unir-se mui proxi- 


mamente pelos santos; laços do matri- 
monio. Felhou ainda mais uma vez o 
rifão que diz : — com vinagre não se apa 


nha moscas. . 

—— Matrimoniomania. A policia in- 
gleza fozia, activas  diligencias para. des- 
cobrir um «D. Jojo» ,: que linha espo- 
sado uma multidão d'Elviras e Carlotas, 
que abandonava depois, 

A existencia deste perigoso Lovelaco 
foi revelada por M. Coleman, emprega- 
do na repartição do pessoal maritimo no 
ininisterio da marinha. Esto empregado 
apresentou-se ão lord -maire, em Mansion: 
House, e lho fez'a seguinto declaração: 
« Venho chaniar a vossa altenção 
sobre as niaúobras d'um maroto, que de- 
pois de tor esposado muitas mnlherrs, às 
abandonou successivomente, Ba oito dias 
que frequentemente se pedofi na repar- 
tição da marinho informações d'um indi- 
viduos, que. se diz capitão de navio mer- 
cante, que tem tomado diflerentes nomes, 
principiando todos pelas iníciaes G. G. ; 
tetras que tem gravadas no relogio que 
traz constantemente. E' um homem de 
perto de; 35 snnos. Os signaes unifor- 
memento dados pelas reclamantes, foram 
designados ao lord-maire. 

Estes signaes, disse M. Coleman, são 
furnegidos pelos esposas abandonadas, que 
Dto Tá TO AMGS ASS rh Aires 
George Greer (é o nomo que adoptou do 
poligamo), e que espozára esto homem 
a 3 de Maio, na igreja de S. Jorge, em 
Hanover-Squaro. 

Elle deixou-a passados cinco dios, 
dizendo que ia para o seu navio. 

Uma outra, Miss,.., appareceu de- 
pois pedindo informações: do mesmo ho- 
mem, dizendo que casara com elle a 14 
d'Agosto ultimo, dizendo chamar-se Gar- 
diner. 

Ambas as mulheres que foram apro- 
sentadas por Coleman ao lord-maire, são 
jovetis. A primeira, Mistross Greer tem 
22 annos. Perguntáda, sobre 6 facto 
do casamento disse : 

« Encontrei-o por acaso, reconheço 
que fui muito imprudente; e acrescentos : 
«isto me servirá de lição para me não 
fiar mais em homens estranhos.» Se- 
guiu-me, veio a minha casa, insistiu 
para continuar, e ser apresentado aos 
meus amigos. Dizia que o unico paren- 
te que linha no mundo era um tbio, 
mas que não julgava conveniente apre- 
sentar-me a elle por em quento. 

Ello procedia tão desinteressadamen- 
te que se não podia suspeitar das suas 
intenções. Dizia que a minha. fortuna 
devia estar sempro em meu nome, para 
o caso em quo ella viesse a ser um mau 
marido. 

O lord-maire prometteu fazer todas 
as diligencias, para fazer cabir nas mãos 
do justiça o matrimoniomaniaço, 


— 


Hontem falleceu o snr. Manoel José 
Duarte e Souza, pai do snr. dr. Fran- 
cisco Duarte e Souza, e hoje ás Ave-Ma- 
rias hão de ter lugar os responsos de 
sepultura na igreja do Terço e Caridade. 

Não ha convite, mas é de esperar 
que os amigos do fallecido, e do seu fi- 
lho, e bem assim de sen genro o snr. 
dr. Alexandre da Costa Pinto, alli con- 
corram para maior solemnidado do acto 


—— tem 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


Nos autos de execução de José Gaspar da 
Graça, com M, Charles Casel e Consul 
francez, 


Não tendo pago o réo M. Charles Ca- 
vel no exequente, José Gaspar da Graça, 
nem nomeado bens á penhora, passou- 
se ao exequente mandado de penhora li- 
vre, e indo o escrivão do juizo eleito fa- 
zer penhora, 0 executado não conse 
e requerendo o exequente aó juiz respe. 
ctivo, para que a diligencia se verificasse, 


proferiu este despacho do theor “se 
guinte : go! 
» DESPACHO, 
Peló que mostram os autos appen= 
sos, tem-se levado, alé onde se podia lo: 
var, na orbita legal, a jurisdicção civil; 
d'squi para diante nada mais ba que fa- 
zer, sem intervenção do respectivo minis- 
tro da França, à quem 6 supplicante de- 
ve apresentar as suás mais que justas o 
fundados queixas, o pelas vias cofiipeten- 
tes. Porto, 114; de, Outubro de 1858. 
Abranchãs. f n 
edad 
O etequenito aggravou deste despatho 
pars.o Tribunal. da Relação, que profe- 
riu hontem o acecordão do Iheor seguinte: 
ACCORDÃO, 
Accordão ein Relação e conferencia, 
etc. Que com quanto so não possa ad- 
mittir a doutrina exorada.no despacho de 
folhas 87 voiso, por se achas em mani- 
festa contradição com' todos 05 principios 
de direito universal, negam comtudo pró 
vimento no aggravo a folhas 39 verso, 
por não ter logar deferir-se dó requerido 
a folhas 36, sem que precedesse nomea- 
ção de bens á penhora feita pelo execu- 
tado, ou pelo exequente, quando aquelle 
não uzasse do direito que a loi lhe con- 
fora; sendo para estranhar o repreben- 
der, como efieclivamente estranham e 
reprehendem a falta commeltida pelo es- 
crivão, de passar o mandado a folhas 29, 
a quem o juiz devera ordenar cumprisse 
a lei, que so havia: transgredido, o não 
permittir que a execução proseguisse pela 
núllidade em que loborava pela omissão 
da nomeação explicita dos bons que, .se 
haviam de aprehender. 
vembro de 1858. — Cerqueira - Monte- 
Verde — Norlhon. 


(Braz Tisana.) 
g ndioiniação i 
CORRESPONDENCIA. 
Snr.. Redactor. 
Faça obsequio de pôr na sua 


Porto, 8de Nos| ; 


priposta, hosmos do tracindo de 


Paris. 


Os Jórndeglezes publicam o se- 
guinte despaciíicial. 
«0 


vapónnges traz nolicias de 


Bombaim de ITaulia Topee, depois 


dree. 


contros 


Um 


correu o 


LON 


nebre 


está em 


derado. 


ajudados 


folha estas duas linhas, pois não é 
justo que acções de tanta virtude é 
nobresa passem desapercebidas, já 
que infelizmente se não vê nas nos- 
sas folhas senão desgraças e crimes 
bom será que n'ellas appareçam de 
vez em quando algumas virludes em 
compensação. Ha dias endoudeceu 
furiosamente, um dos, recebedores da 
ponte do Douro, unico amparo de 
sua familio, que se compõe de mãi 
e irmã; entrou pela porta' de suá 
PARA BizeriaO rt] daagóhigaDalygjee 
como o, não. deixassem, Íugio e foi 
pela rua; fazendo travessuras ' peri- 
gosas, agarraram-no e levaram-no pa- 
ra 6 Carmo. Fasia pena vêr a irmã 
quasi descalça e em cabello a acom- 
panha-lo, parecia tola douda como 
elle. No outro dia levaram-no á 
Santa Casa da Misericordia, lá o re- 
jeitaram!!! Que tal não ficariam à- 
quellas duas infelizes! Alem de não 
terem posses para o tractar não O 
podiam levar para sua casa, já por 
causa das janelas, já por que a 
Senhoria disia que lhe arruinayam 
a casa e se não fosse uma boa 
gente que o recolheu por alguns di- 
as, o 1,”º snr. João Coelho d'Al- 
meida, dono da ponte e patrão desse 
mesmo desgraçado, Leriam estas po- 
bres mulheres de estarem no meio 
da rual. O I1."º snr. João Coelho 
d'Almeida, digno honem de bem em 
todo o sentido, tem feito por esles 
desgraçados tudo quanto se pode fa- 
zer. Emfim, snr. Redactor, ainda 
os bons se não acabaram e ai de 
nós se assim não fosse principalmen- 
te em um paiz onde a misericordia 
deixa de ter mesiricordia. 

x x * 


Porto 8 de Novembro de 1858. 
————— 


EXTERIOR. 


O «Morning-Herald», orgão semi- 
official do ministerio Derby, respondendo 
ás accusações sobre a questão da França 
com Portugal, diz que o governo portu- 
guez só pediu a intervenção dos bons of- 
ficios da Inglaterra, quando o conflicto 
tomou um aspecto serio, e que o pedido 
fôra logo attendido, expondo o governo 
inglez ao governo francez, a prudencia e 
a jusliça d'uma mediação, mas que os 
ministros francezes desattendefam a pro- 
posta, dizendo que se traclava de uma 
questão de honra, em que hão podia 
admittir-se a mediação d'um terceiro. 

Diz que Portugal depois deste re- 
sultado negativo restituira immediatamen 
te o navio, sem mesmo esperar o wlti- 
matum, que se lhe devia apresentar. 

O «Morning Herald», diz que Por- 
twgal não podia desejar que esto inci- 
dente arrastasso uma guerra com a Fran- 
ça, é do passo que declara, que na sua 
opinião a França tinha por si o direi. 
o striclo, lamenta que o gorerno fran- 
coz recusasse a mediação que lhes foi 


Irmão & 


de dito, 


N. 4 


cellos. 


pedra, é 


Cartagena 


1000 de 


Z222 


a 840; 
90; dita 


LEORNE 


milho, 


N. 459 H.lismino, 
196 moios de sê0 saccas d'arroz, 
Daniel Irmão &” 


PARTEARITIMA. 


MOVIMENTO DIVERSOS PORTOS 


de ter vceupaçdor alguns dias Seron: 
je, fugiu ao ajmarem-se os genoraes 
Miguel q Smitia direcção de Chan- 


O inimigô batido em muitos re- 


no terio d'Quda. A perda 


dos Ínglezes teido insignificante. 
A campaninão começou vinda. 
Lord Clyibixob Allatiabad, diri- 
gindo-se a litiny por Catynpore; 


grandenero d'insurgentes per- 
paizpsndo os campos 6 rou- 


bando as habits 
Da «Gazets Madrid» : 
Desp' 


cWelegraphicos. 


DRES->A «Gazeta do Lon- 


dres» publicaparte circumstanciada do 
vice-almirante Sour relotiva á supres- 
são da pirataris mares da China. 
Hoje sthera Prança o carro fu- 
e 
Alguns meos da camara dus com- 
mons occupam=ss «mectings» da ques- 
tão dó «Carlosorge» 


Napold.? 


que se julga 


Bordev 


BERLIN 50 ministerio prussiano 
deu q sua demis 
zollern,: pai danha de Portugal , está 
encarregado pelgente de formar o mi- 
nisterio, que spera seja liberal mo- 


O principe Hoben- 


MARSELHS — Mabomet:Ali-Pa- 
chá, cunhado ditão tornou a ser no- 
meado ministro marinha, 

LONDRES Dizem os periodicos 
que os consliluaes no Mexico são 


pelosiglo-amoricanos : que 


reina a maior rebia, sem que sejam 
respeitados nem diplomalicos, nom as 
bandeiras das Tes. 


As hoticiastorses om toda a Hes- 
panha, eram, priaior parte favoraveis 
à união liberal-(ido do governo) 

ai O teta 


PARTE IMERCIAL,. 


ALFANDE DO PORTO. 
Tormos dê entroem 8 de Novembro. 


N. 447 Vepusitania, de Lisboá, 
480 volamus divs a Miller & C,º 

N. 448 Callorreio de Figueira, 
de frito q182oios de sal, a Daniel 
MN. 449 Hictorio, de Portimão, 
10270 acrobas figo, 1018 caixas de 


dugias rd esteiras, 
Daniol Irmão & | 
N 450 Raskwr do Porto, de Avei- 
ro, 214 moios sal, aos mesmos. 
N. 451 Hunta Cruz de Pão, de 
Setubal, 66 sacal'arroz, 200 muios de 
sal, avs mesmos 

N. 452 Hunta Cruz, de Aveiro, 
129 moios de sabs mesmos. 

N, 453 Horia e José, de Porti- 
mão, 5000 arrolde cal, 1673 arrobas 
de figo, 120 caise dito, e 101 capa- 
chos, a José Aim Braga. 

N. 454 H.ctia do Minha, de Por- 
timão, 10100 ans de figo, 357 caixas 
de dito, 21 gorps de dito, 3 caixas 


Safua de ferro og 


4 fardãs capnchos, 2 pipos 


d'agoardente, aniel Irmão & C.º 

55 GaliiAguila, da Guarda, 
1850 ferrados igigo a granel, a Ca- 
20es & Filhos. 

N. 456 Cacárim Santo Antonio, 
do Guarda, 2600hados de trigo a gra- 
nel, a José Antoda Fonseca. Vascom- 


N. 457 GuieFekelino Amalia, de 
New-Casilo, 52:ldrões 


de carvão de 
1 embo, ao capitão. 


N. 458 Pague hesp. Anilta, de 


100tnegas de cevada, e 
trigo Cozaes & Filhos, 

do Setubal, 
E] 


Termos de cargn 9 de Novembro. 


- 305 Vapor lania, para Lisboa. 
306 H. Antud.º, — Figueira. 
. 307 H. Uniáklcacer, — Setubal. 
+ 308 HM. Estrá.?, — Setubal. 
N. 909 H, 


Boará, — Setubal. 


Rendimento d'Alfega em 9 de Novembro 


536770. 


——— 


MERCADOACIONAES, 


VALENÇADE NOVENBRO. 
Milho 440'nteio 500 ; trigo 780 


batata: 2º castanha 400; ba- 


calhau 55 rs. ontel; carne de porco 


de vocd; azeite 120; vi- 


nho 25 a 50 rs 


DINO. 


LISBOA & NOVEMBRO. 


IDAS. 


PORTO. — Vap: p Lusitania. 
FAYAL. — Vapo.p Açoriano, 
.  Eseg. Jane & Calberine, 


SETUBAL, — Bat. Estrello de Ovar, trigo. 

IDEM, — B. Feliz Pensamento, trigo. 

PIGUBIRA — H. Novo Paquete, madeira. 

LIVERPOOL. — Br. Cordialidade, carvão. 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Vap. pag. ing. Warrior. 

SETUBAL, — Bat. Joven Margarida, ma- 
deira, 

HAVRE — Gol, Chil. Cubana, guano, 

LIBÃO. — Barca russ. P. G, Schmab, 
sal, 

FARO. — B. Providencia, tabaco: 

NANTES, — Vap. pag: tr: V. de Lisbonne. 


—— em 


PORTO 9 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

RIGA (por Vigo), 29 dias. = Esc. russ. 
Preste, c. Pagelseu; linho; a Serafim 
A. d'Oliveira Basto. 

NEW-YORCK, (por Vigo). Barca amerio. 
Narramissic, 6. Carr., farinha cte., a 
C. W. E. Eplers. 


SAFIDAS. 


LISBOA. — Vap. Vesuvio, 
pass. e encommêndas. 
IDEM, —Vap. Lusitania, c. Contente, pass. 
e encomaléndas. 
IDEM 40 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada appárece. 
Vento S. E. (fresco) e o mar bom. 


ANNÚNCIOS. 


Gallos e Galinhas. 
Dos lotes premiados ma ultima exposição, 
Wire na rua dos Carrancas 


n.º 26. [1984] 

ODRIGO da Costa Carvalho, seu mano 

padre Carlos da Costa Carvalho, e 
sua mana D, Maria da Conceição Car- 
valho Araujo, de Lisboa, não podendo 
de outra forma agradecer a todos os 
seus amigos as provas de dedicação pres- 
tadas á sua fallecida e sempre chorada 
mai o snr.º D. Anna Maxima Vieira 
de Castro, durante seu padecimento ; o 
fazem per este meio, agradecendo igual- 
mente sua assistencia aos officios divi- 
nos e funeral na igreja do Ordem Ter+ 
cera do Nnssa Senhora do Terço e Ca- 
ridade, no dia 2 do corrente: e cum- 
prindo tm dever, não podem deixar de 
com toda a particularidade se dirigirem 
eos ill.MºS snrs, Joaquim da Rocha Sou- 


zà Vasconcellos f José Antonio dá Cu- 
YIÇOS pem, (ão jdoloroza pincumslancia.. 


(2048) 


c. Ramalho, 


3.º LOTERIA 
EXTRAORDINARIA DE LISBOA, 


PLANO 


1 prenio de 50:0008000 
tear à » 20:0008000 
1» » 10:0008000 
Jo > » 5:0008000 
dopd » 3:0008000 
Sae 5 » 2:000$000 
6.» » 1:0005000 
8» » 5008000 
20» » 8008000 
20 » » 2008000 
120 » » 1005000 
2100 » » 188000 
2 Aproximações de 1:000g 
aos n.º anterior e posterlor ao 
(dos dee anta 50:000g000 
2 Aproximações de 1:000$ 
aos n.º anterior e proterior ao 
dos. é 20:0008000 
2 Apro: ç e 5008 
aos n.º anterior e posterior ao 
dos ,a. é. its. 10:00g0000 
1 Ao Primeiro numero que 
sahir branco...... 6008000 
al Ao Ultimo numero que 
sahir branco....... 9204000 
2:288 premios. 


11:712 brancos. 


14:000 Bilhetes, que à 13:500 rs, importam 
em 189:0008000 rs. 
Os bilhetes, meios, quartos, oitavos, e 
cautelas de 250 e 500 rs., estarao á venda 
no dia 6 de Novembro nas casas de cambio 
de GUNHA & RORIZ, rua das Plores, n.º 1 e 
2, junto á igreja da Misericotdia, e defronte 
da companhia dos vinhos, nº 280. 
Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti« 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

[1991] 


Armazens para vinhos. 


A rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanonrias e agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gor do Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 


Nº rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caos de Gaya, mas livra 
de cheias, (1973) 


O CONMERCIO PORTO. | 


ENS abaixo. assignados ' passageiros | da 
barca == FELIX, = foltariam ca um 
dos seus pricipaes diveres se deixassem 
d'agradecer ao seu digno commandante 
o all.Mo sor. Antonio Joaquim Fiusa de 
Oliveira, o bom tractamento que nos deu 
duranto a sua viagem desde o Rio de 
Janeiro alé esta cidode, bem comp os 
maneiras delicadas com que tractou a 
todos ; não deixando de mencionar neste 
mesmo agradecimento o piloto da mesma 
barca o: sur. Antonio Gonçalves da Silva, 
louvando «ao mesmo tempo a bea ordem 
que faz observar em todos os seus so- 
Dordinados pela qual se torna digno de 
. todos os: louvores. 4 
Porto 9 de-Novembro do 1858. 


» Aniceto José d'Oliveira — António 
Joaquim» Soares — Manoel Joaquim da 
Costa S. Romão — Francisco Marinho de 
Qniroz — Antonio Francisco da Silva — 
Manoel José Lopes — Antonio José de 
Souza Mello Junior — Joaquim José de 
Moura. (2059) 


Cruz, Cabelleireiro. 


ESTABELECIDO NO 
Largo da Porta de Carros n.º 13, 


EM a honra de “participar aos seus 

amigos e froguezes, que. permanecerá 
no seu estabelecimento todos os dias, 
desde as 8 boras da manhã .alé ás 8 
da noite; assim como nos dias sanlifi- 
cados até ás 4 horas da tarde, não ha- 
vendo lheatros. (2060) 


NTONIO dos Santos Vieira, comprou 
; o bilhete n.º 2807 da Loteria extra- 
ordinaria de Lisboa, por conta do sur 
Policarpo Josó Loymo, do Pernambuco, 


ea quem remete o dito bilhete. 
largo de S, Domingos n.º 13 « 


(2061) 
| 14, tambem so vendo vinho velho, 


por garrafa 300 reis, e por almude 98000 
reis. (2062) 


ELO Juizo de Direito da 1ºvara e 

cartorio do escrivão Moura Soeiro, 
correm editos de 30 diasa requerimento 
da Companhia dIlluminação a Gaz, a 
citar. editalmento os possuidores das ac- 
ções n.º 1469 a nº 1474 averbadas em 
nomo de Henrique: Dellarose, quo deve 
as prestações 7.º, 8.2, 9.º e 10.2, da 
acção n.º 3:000 de Jusé Joaquim Go- 
mes -Brago, e da do nº 3:360 de Anto- 
tonio José d'Oliveira que devem as 10.25 


O estabelecimento do papel no 


prestações. | bem assim os possuidores 
dos Titnldsm.96 passado th! noin'e! Bo | 
possados : com; nome de Manoel Luiz 


Ferreira. o Manoel Ignacio da Silva, por 
4 acções que devem 1808000; e do Ti- 
tulo n.º 3024 de duas acções passadas 
em nome de Domingos José Souza, que 
devem 708000 reis; os herdeiros de Joa- 
quim' Francisco d'Azevedo Canysos que 
“tomou na agencia da Companhia em 
Lisboa 10 acções n.º 2:480 a 2:489 pe- 
Jos quaes devem 4008000 reis; e final- 
mente as seções n.º 4:899 e 4:200 pas- 
sados em nome de Pedro Pereira que 
são 1008000 reis, para que todos até á 
1.º nudiencia depois d'eccusada a ciloção 
mostrem haver pago as prestações em 
divida sob pena de ficarem privados do 
direito de socios, e perderem para a 
Companhia as quantias entradas e tor- 
nar-se elfeetiva o pena do art, 9.º dos 
Estatutos da mesma Companhia com a 
pena de lançamento se não salisfizerem 
edesejulgar a comminação por sentença. 
12063) 


RM. C. Maia e Silva, mudou o seu 
Á. estabelecimento da rua de Santo An- 
tonio n.º 39, para a mesma n.º 33 A à 
33 €, (sua antiga habitação). Alem dos 
da sua antiga fabrica alli so vendem todas 
as qualidades de chopeos. (2064] 


O dia 3.º feira 16 de Novembro 

corrente, ao meio dia na casa 
do Tribunal do Commercio, se hade 
proceder à arrematação judicial de 
varias propriedades sobradadas e ter- 
reas com todas as suas perlenças, 
sendo parte destas, terras lavradias 
Armazens, agoa de bica, e arvores 
de fructo; sitas no lugar de Azevedo 
freguezia de Campanhã com os n.º 
601 a 604, 614 e 615, 609 a 611, 
616, 598, 599 e 610, pertencentes 
à massa fallida de Manoel Francisco 
Guimarães como tudo melhor cons- 
ta do processo da fallencia de que 
é Escrivão Pacheco. [2057 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn. 52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina.e por preço commodo. 
; [1936) 


OSE” Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torre da Marca n.º 17 c 18, 


Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino de Andrade, 
preciza-se de um prali- 
cante. - [1978] 


“Na rua dos Inglezes n.º 
82-e 83 3.º andar conti- 
nua a venda de stearina, 
custando 1.º sorte 84000 
reis e 2.º 78680 porar- 
roba. (2024) 


x pe TE CS EO SE 
Manoel José d'Araujo 
Com estabelecimento no largo de Santo 
Eloy n.º 8a 10. 

CABA de receber pelo navio IBERIA 
ultimamente chegado, um lindo e va- 
riado sortimento de flores proprias para 
chapeos, toucas e enfeites, etc. etc., bem 


como grinaldos para theatro e baile. 
h (2052) 


ARLOS José Marihho, com casa de 

negocio no largo da Santo Eloy n.º 
21 a 23, recebeu ultimamente um 
bonito e varindo sortimento de cor- 
tes de vestidos de seda, là, e lã o seda ; 
velludos de córes para chapeos e guar- 
nições diversas para mantiletes e vesli- 
dos; tudo da melhor qualidade e ul- 
tima moda. (2053) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
[2037] 


Arrematação Amigavel. 
ODIA 17 do corrente mez de No- 
vembro pelas 10 horas da manhã 

na praça dos leilões na rua do Almada 
n.º 66 se ha de proceder á arrematação 
voluntaria duma boa morada de casas 
sita no largo de Santo Eloy para don- 
de tem os nº 5% a 58, com frente 
tambem para a rua dos Glerigos com 
os nºº 61 a 64,e para a rua de Tras 
n.º 120 a 123, que actualmente é 
occupada pelo snr. Joaquim Pinto 
Leite, paga 40 reis de pensão, e é 
deidominio de 40 um, os titulos acham- 
se em poder do escrivão da. praca 
Pu Gesso ETANCEL or 
ENDE-SE em cosa de J. B. de Cas: 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
(1982) 

B. de Gastro & (.2, rua da Rebo- 

» leira n.º 58, teem deposito de fa- 


melhores fa- 
bricas de Lisboa. (1983) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 143. 
H: para vender 2 barmonicos soperio- 


res, proprios para Capella de casa. 
a E (1787) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 

do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 

dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixolada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Posligo dos Banhos n.º 15. 
(880) 


J 


zendas de lã d'uma das 


Sampaio « Carneiro, 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.'e 3.º qualidade, 
c Inglezas das mesmas. 

(549] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a-27. 


ECEBEU um rico e variado sorli- 
mento de sabonetes e perfumarias 
d'Allemanha: preços commodos: 


compra e contracta sobre Dons o heran- 
ças ma provincia da Bahio. (1951) 


COLLEGIO ALLENÃO. 
Madame von Hafe. 
N que se dão no collégio, gosando a 
Paga-se por cada alumua interna rs. 
Os programmas dão-se no mesmo colle- 


[2046] 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
Dirigido por J. Eduardo von Ilafe e 
ESTE collegio admittem-sc agora meninas 
ternas, que participam de todas as li- 
vantagem de praticarem continuadamento as 
linguas: ingleza, francesa o allemã. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais 1 58000. 
gio c tambem so mandam a qualquer parto 
do reino, Í (ub) 


RUA DE BELLO-MG.º 91... 
LUGA-SE um bom eto e tam- 


EDITA! 
Henrique Daniel Wenck, cda mesa 
grânde d'Alfandega granisboa” e di- 
reclor interino da do PorSua Ma- 
gestade El, Rei que Debs etc. 
AÇO saber, que, tendojdo:: Manoel 
Ignacio Pereira da Sibeu procu- 
rador, José Afrlalo lhdesse des- 
pachar um fardo 'márea MA'n.º 1438, 
contendo casemiras de lô,do Havre 
da Graça, no navio Porluguçamento, = 
capitão. Fernandes, entradoPorto em 
Agosto de 1853, do qualoncaminhou 
o conhecimento ; é pelo »p'chamada 
qualquer pessoa que se julcdireito ao 
referido fardo, para no pril dias, a 
contar da data deste, o vvir perante 
mim findos os quaes se todespacho 
e fará entrega ao requerciseu pro- 
curador. 
E para assim cônstar passar este 
e outros d'igual lheor, quéixados nos 
lugares do estilo, pelo mpetente, 
Alfandega do Porto 20 de (de 1858, 
E cu José da Silva Montoizo do Expe- 
diente o subscreyi: 


Henrique Daniks 


E 
EDI 
Henrique Daniel Wenck,o ida meza 
grande” da Alfandega graLisboa, e 
Director interino da dosfcSua Ma- 
gestado El-Rei que Deosete. 

AÇO saber, que Lendo-nido A. G. 
F Moller, negociante dest; lhe con- 


(1959 


cedesse o despachar “Jde marca 
SG n.º 187 c 189 com ps, recebi- 
do pelo vapor Inglez «Cisiquaes se 
lhe desencaminhou o conhecio pelo pre- 
sento chamadas quaesquer poe se jul- 
guem com direito aos mesmerús, para 
noprazo de 30 dias o vireir perante 
mim, findos os, qures será despa- 
cho, e se fará entrega cridos tres 
fardos com panos crús, tito reque- 
rente. 

E para assim constar passar es- 
te e outros de igual Lheorção aflixa- 
dos nos logares do esltillicial com- 
petente. Alfandega do Pis Outubro 

E cu José da bleiro, Es- 
do expediente o sul) 
Henrique Danck. 
[1960] 


ANNUNCIOS MARITIMOS!. Para 


bem para recolher» fi (1625) | 


Londres. 
O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado FLORA, = es- 
q tará neste porto para 
sabir para' Londres na 
semana proxima é sahida do vapor VESTA 
Agentes em Londres A, G. Robin- 
son, e no Porto D.ch Mathias Feuerheérd 
Junior &:C.º e A; Miller & C.ºrua dos 
Inglezes. (2055) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
“CINTRA, Re 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sabirá no dia 11 
do corrente mez. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& U.º rua dos Inglezes n.º 81. 
(1815) 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, que acaba 
de chegar, deve 5a- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 12 de 


Para, 


Novembro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos sprs. D.ch Mathias 
Peucrheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.?, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1607) 


Para Glasgow 


A escnna ingleza CHARLES 
SOUCHAY, a sabir com mui- 
ta brevidade. Quem quizer 

carregar dirija-se aos consignalarios A. 

Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

81, 1.º andor. [2043] 


E 
EDITA: 

Henrique Daniel Wennivão da 

Mesa Grande da Alfaivande de 

Lisboa, e director intedo Porto, 

por Sua Magestade be Deos 
Guarde ete, 

AÇO saber que existindhlfandega 

uma caixa contendo Side pares 

de luvos-de pelica, 3 partmrnos de 

fio d'ulgodão de côrespatilho de 


pollo côr de, castanha, és | doi. 
fe ari Poitithios Abe! 'orego 
deias para relogios, luaqué, 2 
cordões de retros para doa peça 
de fita elastica e outraio preto, 
tudo pertencente à tom? 1181 
feita na barreira dó Seria 24 do 
mez de Setembro ultimocontrade 
no carro: do transporteidda Silva 
Neves, vindo de. Viannistello, o 
qual declarou que a reaixa a 
fazenda pertenciam a Amores de 
nação bespanhola; é pehte cita- 
do e tequerido o reletré Amo- 
res indicado. dono daslorias ap- 
prehendidas para vo prai30 dias 
a contar da data deste «cer nesta 
Alandega é perante imquerer o 
que se lhe oferecer, ds quaes 
continuará o! processo ávelia até 
final sentença, 

E para assim considei pas- 
sar este e outros d'igual quo se- 
rão aflixados nos lugaresillo pelo 
ollicial cempetente. 

Alfandega do Porto Outubro 
de 1858. | eu José doMonteiro 
escrivão do expediente coovi. 

O Directono, 

Henrique nth. 

ã (1938) 

[E sos a] 
OÃO Ferreira Dias Ges, e Jo- 
ào Marques d'Almeradecem 
por este meio a todos" snrs. 
que se dignaram na no23 de 
Outubro p.p. assistir ííicios de 
sepultura do seu sogroAntonio 
José Monteiro Basto, nado San- 
to Antonio da Porta “dos, pelo 
que lhes tributam asuia gra- 
tidão. 2027) 


LOJA DE FONA. 


3.º LOTERIA EXTRNARIA 
DE LISBO 


Premio Gr. 
50,000800 


A loja de Antonio Made Car- 
N valho; rua das Flô4 e 5 
vendem-se os bilhetepresente 
loteria a 158000, mairetes a 
78600 quartos a 348(nvos a 
15900, meios oilavoscautelas 
de 500, 250, e 40 reia extra- 
cção principiará nodia corrente 


[2039] 


Parao Rio de Janeiro. 

A barca = SILENCIO , = saí 
no dia 142 do corrente, per- 
“mittindo o tempo. - (2018) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = MONTEIRO 2.º, 


= de 1.º classe, sai álé 15 
de Novembro, se o tempo 
; recebe. ainda alguma. carga 


o permillir 


TAS dB Pav dLLODE LDU CE 


Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


a e 
Para Caminha. 

E A bateira = MALLA-POSTA, 
>. = mestre Louro, sahirá in- 
o, fulivelmento no dia 42 do 
corrente; quem na mesma quizer car- 
regar dirija-se ao escriplorio de Marce- 
lino Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 
o 76. (2019) 


Para New-York. 


A sahir no dia 15 de No- 
vembro, o polhabote = RI- 

Rage, VAL, = forrado e encavilha- 
do de cobre); quem quizer carregar di- 
rija-se á Reboleira n.º 30. (1981) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 

O brigue portuguez = GAR- 
DINA. = Caixa J. H. Andre- 
sen, (1993) 


ara Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade, por 
ter a maior porte do seu car- 
regamento promplo, a bor- 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrello , 
pora o resto da carga e passageiros , 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. (2044) 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 

O brigue = ALEGRE,= sobre 
carga José Joaquim Patrício. 
= Recebe carga e passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para Pernambuco. 


O Drigue=S. JOSE' = capi. 
tão Joaquim José da Fonseca, 
sahirá com muita brevidade. 
Pora carga o passageiros Iracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º 


p 


— = - - = = 
o Rio de Janeiro. 
A barca == FR', = sabirá com 
muita brevidade; para algu- 
ma carga leve e passageiros, 
a pagar aqui ou n'squelle porto,  tracla- 
sé em Cima do Muro á Porta Nobre 
LET (1920) 


/ 
Parao Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade! a barca 
== DUARTE 4.º ; =pora corga 
im -C passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 402. “1399 


Para a Bahia. . 
“sy A Polaca Brasileira = PER- 
PM thiano Gonçalves Rosas ; sabe 
com muita brevidade por 

Para carga e passageiros trata-se com 

os Caixas Antonio A. da Cunha & C4 


NAMBUCANA = capílão Per- 
ter parte do carregamento promplo. 
na Proia de Miragaya n.º 33. 

[1859] 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 

TO, = forrado de cobre vai 

sahir com muita bravidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, run dos Inglezes n.º 16, 0u 
com Joaquim Lourenço álves, rua des, 
João novo, (1818 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova barco = JOVEN El- 
MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegor 

Janeiro, e sabiró para O 


Rio de 


do 
mesmo Porto do Rio do Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores é 
passageiros que queiram nella ' carregar 
ou embarcar, para o que tem excelentes 


mo 


commodos e bom trselamonto bem Gon 


belixes para a maior parte dos passos 

ros de proa, po 
Tracta-so com Manoel Martins Pon- 
P, to no y 

tes, Praça de Carlos Alber (1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galer: CIDADE DO POR- 
RR Tabosa gd 
no (1859) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Vai sahir com brevidade à 
Darca = SILENCIO: = para 


& para 
carga miuda 6 passagoi 
dirijam-se á rua walegria 89. Eai 
(1598) 
ta ro 


Para o Pará. 


y 
CIDADE DE BE.* 
» LEM» == capilão Lessa Juni. 
E Bem Or, vai sabir com Drevidado 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S, João Novo 
n.º 2, a [5066] 
DD 


Para a Figueira, 


Hiate = «LIBARAL SÓ EU» 
==é o primeiro a sahir para 
carregarem , dirijan-se dos 
Agentes é despachantes Coelho Lima- & 
€.º, em Cima do Muro n.º 71 e 72, 

[5055] 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


4.º feira 10 de Novembro. 
5.º recita do 2.º mez dassigoalura. 
Representar-se-ba a opera: 
OS PURITANOS. 
Principiará és 7 horas e meio. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5.º feira 11 de Novgmbro. 

A companhia gymnastica e acrobatica 
dos Irmãos Andresons, apresentará neste 
dia um escolhido divertimento, que será 
annunciado por notícias e carlozes. 


Responsavel, M. S Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


na Praia do Miragaya n.º 33, (1524) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


